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APRESENTAÇÃO


			O conteúdo deste livro visa a informar e a despertar o interesse do leitor para as possibilidades dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) fazendo uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC). Por não poderem mostrar a afabilidade e o calor da presença física, esses ambientes precisam mostrar um diferencial. Aposta-se nas reflexões que geram ações para os estudantes e os docentes se libertarem pelo conhecimento. O difícil acesso às informações nos tempos idos, e hoje aparentemente superado pela tecnologia virtual, é alimentado com novas metodologias, pois educar não significa somente facilitar o acesso, significa introduzir uma nova cultura. Uma nova cultura deve ser construída em conjunto com a sociedade, conforme se espera de instituições democráticas em que, a seu turno, todos possam ser ouvidos, sem exceção. Em instituições de ensino e pesquisa democráticos não se cogita caminhar com dogmas ou ideologias opressoras, pugna-se por relações cordiais centradas no respeito às diferenças, na aprendizagem significativa, no rigor científico com abertura e tolerância aos mais fragilizados no convívio. Assim sugerem os cânones da teoria da complexidade e da transdisciplinaridade. O presente texto, oriundo de experiências de pesquisas, observações e estudos, foi adequado no que tange aos anexos, algumas ilustrações, atualizações de sites, e a sessão de educação a distância e tecnologia foi alimentada com informações atualizadas e referências bibliográficas de acordo com o contexto contemporâneo1. 
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1 


			O EDUCADOR VIRTUAL E A UTOPIA FILOSÓFICA 


			A complexidade da relação ordem/desordem/organização surge quando se verifica empiricamente que fenômenos desordenados são necessários em certas condições, em certos casos, para a produção de fenômenos organizados, que contribuem para o aumento da ordem.


			 (MORIN, 2001, p. 91-92)


			Figura 1 – O bibliotecário
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Fonte: Archimboldo (1527-1595)2 


			Almejar o melhor dos mundos é utopia, porém caminhar em busca do melhor dos mundos, utópica e filosoficamente, deixa de ser utopia e torna-se uma procura consciente por um mundo melhor que pode estar na observação da não linearidade deste mundo em que habitamos. 


			Neste livro, mais propriamente uma descrição de dada proposta de formação continuada de docentes em ambiente digital, proponho relatar um histórico de utopias (filosóficas) e de contradições as mais diversas, algumas não superadas, outras superadas no afã da utilização das mídias digitais. As mídias digitais, especialmente o computador com seus aplicativos, foram instrumentos, que me auxiliaram na própria aprendizagem, e continuam me auxiliando, porém reconheço que dominar os programas básicos foi um desafio enorme, para mim e para os docentes que aceitaram o desafio de capacitarem-se profissionalmente na modalidade a distância, via ambiente virtual.


			Gostaria de falar das utopias que construí ao longo do meu viver de estudante, educadora e pesquisadora, mas vou limitar-me a tão somente um exemplo dentre aqueles que consegui superar parcialmente: o desconforto que me causa ao ver um educador emaranhado diante de um aplicativo de computador, e meu comportamento impulsivo em querer socorrê-lo, de imediato, com o pouco que sei. 


			A Tecnologia Digital da Informação e Comunicação (TDIC) é uma emergência, que aliada ao currículo das escolas, tanto para a formação continuada do docente como para o cotidiano das aulas, pode beneficiar significativamente a tarefa dos aprendizes. Cabe ao professor, em conjunto com os estudantes, torná-la uma arte. Nesse contexto, a tecnologia deve ser utilizada tanto para ensino como para a aprendizagem. 


			A vivência3 de professora de Português da rede do ensino básico público, com experiência na área da pedagogia no ensino superior da rede particular no Paraná, motivou-me a criar e a desenvolver um curso de formação continuada em ambiente virtual dirigido a professores da rede pública, uma vez que conhecia a problemática do sistema e estava disposta a contribuir para minimizar as lacunas no conhecimento daquele público4. 


			A proposta de formação continuada que idealizei compôs-se de uma grade minuciosamente preparada e livre de vínculos institucionais. Foi levada à prática com finalidade de atrair um público-alvo de educadores de Língua Portuguesa da rede pública do ensino básico, posteriormente aberta a docentes das demais disciplinas da rede e ao final das inscrições, em razão da baixa procura, estendida a professores, não somente da rede pública, mas também a interessados em aprender e ensinar por meio do ambiente de aprendizagem virtual. O curso foi desenhado para a modalidade a distância e desenvolvido no ambiente virtual TelEduc da Universidade Estadual de Campinas – São Paulo5 –, e intitulou-se: Metodologia e prática do ensino de línguas – experiência colaborativa em ambiente virtual.


			Pretendia analisar a dinâmica da metodologia de um curso virtual com apoio epistemológico na Teoria da Complexidade e Auto-organização, com respaldo pedagógico na teoria da reflexão e o recorte da pesquisa com apoio teórico nas categorias interação e dialogia. Essas opções justificavam-se por haver, nos últimos anos, vivenciado à docência na rede pública e continuado a pesquisa como orientadora de Objetos de Aprendizagem Colaborativos do ensino de línguas no portal virtual do Centro de Tecnologia do Estado do Paraná. A análise da dinâmica, posteriormente, foi realinhada para a análise das contradições da dinâmica.


			Nas pesquisas de observação temos constatado que, em nosso estado, apesar dos inegáveis esforços de alguns segmentos da Secretaria de Educação, ainda persiste uma metodologia de ensino tradicional da gramática, aos poucos, porém está sendo superada com o investimento, ainda que parco, em planos educacionais de desenvolvimento que estimulam projetos inovadores vinculados diretamente à aprendizagem dos alunos em todas as áreas do conhecimento escolástico. 


			Há ainda uma tendência em se resistir às propostas de um ensino e aprendizagem de línguas contextualizado e centrado nos fenômenos de sentido e relações sociodiscursivas que se pautam na ampla discussão sobre uma metodologia de aprendizagem dialógica. Refiro-me a uma tendência de se resistir e até de se refutar conhecimento novo, novas maneiras de dizer e construir conhecimento, ainda que em meio a tantas carências de investimento, tanto em tecnologia quanto em capacitação profissional.


			Tal constatação motivou-me à construção de uma proposta de formação continuada a docentes, a fim de contribuir com a superação da concepção estruturalista por uma concepção de linguagem dialógica e complexa, tendo por desafio a utilização da tecnologia digital. 


			Urge a organização de uma prática pedagógica que se vincule à teoria do conhecimento e contribua para reverter o pensamento didático de conhecimento fragmentado em experiências de análise do contexto amplo; experiências que observem a complexidade do sujeito na sua constituição bio-psico-espiritual, segundo Morin (2002a). 


			O paradigma da complexidade aponta para a necessidade de o pesquisador transformar-se em um sujeito pensante e estrategista. Significa compreender que num mesmo espaço/tempo há ordem e desordem, determinismos e acasos, emergências e incertezas, e, ainda assim, o sujeito terá de conviver com a ignorância, a perplexidade e a lucidez, simultaneamente. O sujeito, no convívio com os contrários, perceberá em si mesmo que o “caminho se faz ao caminhar”. É nessa perspectiva que marcharemos, porque é justamente das incoerências do percurso de Formadora que se origina a análise da pesquisadora.


			Com exceção dos teóricos da pedagogia reflexiva, entre outros que seriam utilizados para embasar pedagogicamente a arquitetura da pesquisa, alguns textos das demais linhas teóricas dos autores serviram de base ao curso de formação continuada. Nesse curso se pretendia contribuir para que a noção de linguagem, texto e metodologia de ensino e aprendizagem se ampliasse para uma visão ecossistêmica de texto com os estudos e as discussões que o ambiente TelEduc proporcionava. 


			Porém, se já é restrito o envolvimento dos docentes do estado nas discussões sobre novas tendências em ensino e aprendizagem na modalidade presencial, o que se poderia esperar com tal proposta de abertura e interação na modalidade virtual? E o que se poderia esperar, sobretudo, de um planejamento “redondo”, mas “engessado” na sua gênese de “pacote fechado” e ainda inclinado mais para ensino presencial do que para aprendizagem a distância?


			A cultura de educação a distância (EaD), aplicada com uso da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC)6, e das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), tinha pouca expressão no século passado. Assim, também era minha experiência em coordenar cursos de formação nessa modalidade. Por essa razão, os desafios de criar e desenvolver um curso para profissionais docentes pouco acostumados com as tecnologias foram intensificados pelas desistências e pela baixa participação. 


			Porém, o esforço e o estudo empreendidos com auxílio dos colegas, orientadores, literatura na área, para a superação dos desafios, colocou-me em sintonia com categorias epistemológicas encontradas nas teorias da complexidade, auto-organização e dialogia e imprimiu valor a esta experiência de pesquisa.  


			Apesar das desistências dos estudantes, o curso chegou a termo com 18 participantes7 de 51 inicialmente inscritos. Um grupo pequeno se comparado ao universo de professores da rede pública do país, mas o suficiente para se colher e se plantar sementeiras de emergências e reflexões sobre as contradições e possibilidades do mundo virtual na esfera da aprendizagem dialógica. Nesse aprendizado de “busca de si” não esquecendo o “outro” compreende-se que a marcha não é calendarial, mas convive com o calendário para melhor fluir na sua plenitude recursiva.


			A expectativa era de que o estudo analítico, com a abordagem reflexiva que propunha sobre a educação continuada no espaço da virtualidade, gerasse substratos que contribuíssem com a construção de uma pedagogia renovadora na ação do cotidiano paradoxal do sistema de ensino no país. 


			 1.1 Caracterização geral da obra


			Este livro compõe-se de cinco partes: 


			Na primeira parte exponho o problema e os objetivos do estudo.


			Na segunda parte explico a metodologia utilizada para o desenvolvimento do estudo.


			Na terceira parte, mostro na revisão de literatura, os autores com quem dialoguei para chegar a esta síntese. Exponho pesquisa breve sobre o panorama das tecnologias aplicadas à educação e à Educação a Distância (EaD) no Brasil.  Apresento alguns ambientes virtuais de aprendizagem relevantes e utilizados no país para estudos e pesquisas. Na sequência, descrevo o ambiente digital TelEduc. Continuando, apresento autores que contribuíram para a fundamentação teórica da formação do educador virtual com base nas concepções: reflexiva, complexa, dialógica e sistêmica.


			No final desta sessão, faço as referências às pesquisas e aos estudos a respeito da concepção dialógica de linguagem que permearam a construção do trabalho e que foram articulados aos fundamentos da teoria da complexidade e auto-organização. O principal objetivo dessa opção foi o de levantar categorias de análise do contexto estudado, para melhor responder ao problema relacionado às incoerências da dinâmica do curso livre de Formação Continuada para docentes da rede pública.


			Na quarta parte, apresento o planejamento do curso de Metodologia e Prática do Ensino de Línguas – experiência colaborativa em ambiente digital que funcionou no TelEduc8. Nessa parte, considerada a parte teórica deste estudo, apresento: o percurso da educadora, o planejamento do curso, o perfil dos participantes, o papel dos formadores e os resultados e discussões sobre o curso.


			Na quinta parte, a parte prática, encontra-se a análise e confronto da dinâmica do curso com as categorias da complexidade, auto-organização e dialogia. Aqui, o outro lado, as contradições da prática, a análise de recortes discursivos da ferramenta do Fórum confrontados com categorias que demonstrem as incoerências, os exemplos de situações comprovando com dados primários a discrepância entre o prometido e não cumprido, o implícito.


			Nas considerações finais, sintetizo a temática das relações diferenciadas da virtualidade e do aprendizado desta experiência e mostro como foi possível superar contradições de percurso pedagógico arbitrário de um curso de formação continuada, propondo um planejamento aberto a um currículo em ação para ambientes virtuais.


			1.1.1 Origem deste livro


			Este livro origina-se de uma tese defendida no ano de 2006, propondo analisar as contradições na criação e desenvolvimento de um curso de Metodologia e Prática do Ensino de Línguas no ambiente virtual TelEduc. A análise das contradições estendeu-se do curso ao ambiente virtual. O planejamento do curso fora concebido inicialmente, sem a participação dos alunos-professores. Esse facto revelava os fundamentos epistemológicos da sua concepção, representado por uma prática pouco aberta a mudanças e ao diálogo. Foram identificadas incongruências entre os planos da teoria e da prática no curso. Optamos por analisar de maneira ampla a variedade do corpus de pesquisa que se originou no ambiente do curso. 


			Após essa identificação, o passo seguinte foi desvelar incongruências da prática pedagógica do curso e isso significa dizer que a relação entre o prometido e o cumprido nem sempre é uma relação satisfatória, e quando o diálogo é omitido, desaponta; significa dizer que a relação teoria e prática, muitas vezes, é marcada por transtornos irreparáveis, principalmente no que tange à formação do profissional para o mercado de trabalho – há um descompasso entre o que se aprende no curso de graduação e aquilo que é possível aplicar, eis uma das razões pela alta demanda por cursos de capacitação continuada em serviço. 


			Desvelar as incongruências significa dizer que a relação planejamento e execução precisa ser pensada e repensada não de cima para baixo, o que ainda está acontecendo em nosso ensino, como um todo e em todas as instâncias; significa mostrar que a relação planejamento e execução pode significar sensibilização para o processo, para as emergências, as incertezas que o caminho apresenta. 


			Desvelar as incongruências significa mostrar, sobretudo, que a relação sujeito/tecnologia na educação precisa favorecer a descoberta do sentido do sujeito exotópico dessa relação. Uma atitude reflexiva em torno do caminhar, em torno daquilo que está no meio do percurso e não somente no começo ou no fim, pode evitar conflitos e promover a tomada de decisões mais coerentes desde a gênese do planejamento educacional e curricular. 


			1.1.2 As finalidades, a problemática e a delimitação do estudo


			Dentre os objetivos gerais deste estudo destacou-se: identificar a coerência epistemológica entre o planejamento e o desenvolvimento do curso de formação continuada no ambiente virtual de aprendizagem TelEduc e sugerir medidas para a superação das incoerências entre teoria e prática pedagógica. Dentre os objetivos específicos enfatizou-se: estudar a coerência epistemológica entre o referencial teórico proposto no planejamento com a prática do curso de formação continuada no ambiente virtual. 


			Incluiu-se pesquisar evidências de coerência epistemológica entre a tecnologia do ambiente digital e a sua utilização pelos sujeitos para sugerir uma prática dialógica num espaço de formação continuada virtual com um planejamento aberto a um currículo em ação. Sobretudo, identificar a coerência epistemológica entre os aportes teóricos apresentados no curso no ambiente virtual TelEduc e o aproveitamento deles, por meio da análise global do curso e do discurso de três Fóruns de Discussão. 


			O problema de pesquisa e seu entorno equacionou-se da seguinte maneira: 


			Como o relato analítico de uma experiência de formação continuada de educadores virtuais pode se tornar objeto para se pesquisar a coerência epistemológica entre o planejar e o operacionalizar essa experiência?


			No entorno dessa pergunta, outras emergem com o intuito de melhor esclarecê-la. Entre elas destacamos: em que medida o referencial teórico proposto no planejamento esteve articulado com a prática no desenvolvimento do curso para docentes de Língua Portuguesa e que propostas podem ser formuladas como emergentes a cursos em ambientes virtuais? Como articular-se com teóricos da complexidade, auto-organização e dialogia para mostrar a coerência epistemológica entre a tecnologia do ambiente digital e a sua utilização pelos sujeitos promovendo uma formação continuada num espaço linguístico/dialógico dinâmico? 


			Para melhor compreender o relato foi necessária a delimitação do estudo. O corpus de pesquisa foi constituído pelo relato analítico de uma experiência de Formação Continuada em um curso de Metodologia e Prática do Ensino de Línguas desenvolvido no TelEduc. Esse relato compreende a análise das contradições entre teoria e prática pedagógica observadas no curso, tecnologia virtual e sua execução e categorias selecionadas dos teóricos da complexidade, auto-organização e dialogia. Essas categorias foram colocadas em confronto com fragmentos dos discursos dos 18 participantes e com as incongruências no desenvolvimento do curso. 


			A análise de produções de ambientes virtuais de aprendizagem torna-se complexa, pois os materiais são difusos e descontínuos em sua constituição textual. No curso instalado no TelEduc não foi diferente, por isso, decidiu-se pela análise do conteúdo dos discursos dos Fóruns de Discussão 1, 2 e 3, em confrontação com as categorias oriundas das teorias da complexidade, auto-organização e dialogia, conforme a seleção: dinâmica não linear, emergência, ambiguidade e ambivalência, paradoxo e exotopia, entre outras categorias do pensamento complexo.


			Essa análise não se constituiu em uma classificação minuciosa de dados de todos os discursos ocorridos na dinâmica. Além dos Fóruns, fez-se uma breve seleção e análise de fragmentos de discursos e da dinâmica do curso como um todo, do ponto de vista global e relacional, que possibilitassem a averiguação das contradições a partir das categorias. Foram confrontadas algumas incoerências observadas nos textos do Cronograma do curso, das ferramentas Bate-papo, Questionários, Porta-fólio9, Agenda, Diário de Bordo, Correio.  Nessa circunstância, dispensa-se o uso de software para compilação, porquanto redundaria em comprovações desnecessárias às interrogações desta pesquisa.


			Da análise global de alguns fragmentos, esperava-se que aparecessem as relações-macro incoerentes dessa dinâmica, inferidas de observações entre planejamento, fundamentação teórica e tecnologia organizados para o curso de Metodologia e Prática do Ensino de Línguas aplicado no TelEduc. 


			A análise descritiva da formadora fez-se por textos, ilustrações, quadros, gráficos, tabelas; a crítico/reflexiva da pesquisadora, unicamente por textos. O sujeito que pesquisa, por intermédio do testemunho, das considerações vivenciadas que faz, dialoga com os vários teóricos na prática do texto. Essa atitude propiciou uma identificação leitor-autor que pôde despertar uma tomada de consciência da prática, tanto de um como de outro para pensar uma nova pedagogia à formação docente continuada mediante as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) em ambiente virtual de aprendizagem.


			1.1.3 Relevância social e pessoal


			Este estudo teve relevância social à medida que se percebeu que não somente as lacunas do sistema na formação do educador podem ser superadas por uma formação continuada de qualidade, mas também a necessidade de atualização do conhecimento que valorize o sujeito. Um sujeito que deve ser reconhecido como parte do sistema, legítimo participante, com direitos e deveres, escutado e ouvido na organização das matrizes curriculares, na sua concepção de avaliação institucional, avaliação do ensino e aprendizagem; um sujeito reconhecido no percurso, promotor de mudanças, respeitado na sua ideologia, no seu discurso, não importando o meio ou a modalidade tecnológica utilizada para o seu alimento teórico de continuidade da sua formação. 


			E, como relevância pessoal, com essa experiência pude compreender os resquícios de arbitrariedade na proposta e condução do curso, revertendo-os e convertendo-os em possibilidades de pesquisa. O que reflete a minha identidade profissional na tentativa de examinar o fazer, as próprias atitudes, conscientizar-me das limitações, promover pela pesquisa um diálogo entre “periferia e centro”, entre o caótico e o complexo. 


			Pretendia revelar, ainda que implicitamente, uma utopia, a existência de uma semente (no sentido filosófico), que me movia há muito, de conjugar esforços de pesquisa para que o estudo e a compreensão da linguagem nos cursos de Letras das universidades se estendessem não somente à linguística e à literatura nas relações de sentido da palavra e da fala, mediados pelas TDIC, mas se ampliassem ao ser estudante pesquisador como busca do estético em si mesmo, no self. 


			Dentre minhas intenções enquanto docente de língua portuguesa, não se restringiam ao aspecto linguístico, mas se estendiam ao aspecto metodológico de ensino de línguas. Com isso, almejava que tanto o pedagogo quanto o letrado no ambiente virtual encontrassem sua plenitude teórico/prática em estudos antropológicos e pedagógicos voltados à aprendizagem com intercâmbios que ampliassem horizontes de conhecimento do ser da fala e da palavra na sua abrangência social, biológica, psicológica e espiritual. 


			Em outras palavras, propunha uma integração de disciplinas do currículo, tendo como pano de fundo a prática, pois tenho ciência de que somente a prática e a riqueza de contradições e paradoxos de um contexto de pesquisa podem ser geradores de uma pergunta, uma dúvida intelectual que mobiliza uma investigação. 


			A pesquisa às contradições, sobretudo, atesta minhas possibilidades, confere-me autorização ao voo em direção à autonomia intelectual que se alimenta da interdependência entre linguagem, cultura, sociedade, genética; reconhece minha espiritualidade e me reconhece como possuidora e possuída, embora autônoma. 


			O sentimento burilado cede lugar a outro sentimento, o de clareza, quando se experiencia de modo consciente. A tomada de consciência possibilita o ver e o enxergar holográfico da situação; permite o olhar de cima ou de fora, isento de sentimentos que obscurecem a dimensão do problema. Vivenciei os paradoxos e contradições dessa análise de pesquisa mergulhando na experiência, e dela extraí o ensinamento do analisar o objeto, do fundir-me nele, e em momento algum me comprometer com ele, a ponto de paralisar a análise pelo medo do confronto. 


			O facto de assumir o papel de pesquisadora pela análise científica com a qual tive de operar colocava-me como sujeito, numa posição exotópica privilegiada e me permitia um diálogo simultâneo entre limitações e possibilidades de transformação do contexto.
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			CAMINHOS QUE SE CONSTROEM AO CAMINHAR


			Caminhante, são suas trilhas o caminho, e nada mais caminhante não tem caminho, faz o seu caminho ao andar. 


			(MACHADO, 1997, p. 96)10 


			Para desenvolver este estudo foram necessários, desde o começo do doutorado, e anteriormente nos cursos de especialização em Metodologia e prática do ensino de línguas, no mestrado em Educação e técnicas pedagógicas com pesquisa ao uso de aplicativos e ambientes virtuais, estudos e reflexões contínuos da bibliografia pertinente às temáticas da formação do educador virtual reflexivo, à educação a distância, a ambientes virtuais de aprendizagem, tecnologias digitais da informação e comunicação, teoria da complexidade, auto-organização e à dialogia, principalmente. 


			Um caminho de pesquisa, percorrido “solitariamente”, ao caminhar. Nem tanto solitariamente: “Você diz que nada é criado? Não se importe, com a lama da terra, faça uma bebida para seu irmão beber.” (MACHADO, 1997, p. 96). É o que me dizem as metáforas e os implícitos do poema de Machado ao parafraseá-lo: acompanhada de seres especiais, entre eles, os que participaram e os que orientaram esta pesquisa, e que, sem se importar com a lama da terra, com que foi fabricado o copo, fizeram uma bebida para esta irmã beber, não sozinha, mas em ação conjunta com aqueles que acreditaram no bom termo desta proposta.


			Antes de entrar na especificidade da pesquisa-ação faz-se necessário reportar-se a Bachelard (2001), para explicar com maior clareza o que significa nessa concepção o conceito de epistemologia ou teoria do conhecimento e o processo no qual se debate a psique humana para chegar ao espírito científico. O autor argumenta que o indivíduo que busca uma cultura científica ou epistemologia, principalmente se for educador ou educando, deverá começar por uma catarse intelectual e afetiva, a fim de tomar consciência da sua pretensão, pois se trata de um estágio em constante mobilização; de uma decisão que implica em substituir o conhecimento fechado por um conhecimento aberto e dinâmico. 


			Será necessário dialetizar as variáveis experimentais; paradoxalmente examinar as formas inferiores do psiquismo; pretende-se caracterizar “[…] os elementos da energia espiritual e preparar uma regulação cognitivo-afetiva indispensável ao progresso do espírito científico” (BACHELARD, 2001, p. 24). Por fim, educador e educando deverão reconhecer que há obstáculos epistemológicos, contradições, rupturas e descontinuidades entre a observação e a experimentação que precisam ser detectadas e desnudadas, enfrentadas e superadas para se fundamentar uma razão. Enfim, “[…] dar à razão razões para evoluir.” (BACHELARD, 2001, p. 24). E no percurso, transformar transformando-se.


			 2.1 A pesquisa-ação, e sua natureza empírica  


			Esta pesquisa identificou-se como qualitativa por conceber o pesquisador como parte fundamental do processo, engajado na construção, operacionalização e reconstrução do objeto pela análise que fez. Thiollent (2005) atribui a essa natureza de pesquisa qualitativa o nome de “pesquisa-ação”, uma vez que esteve arrolada em uma concepção de conhecimento que se constitui em uma dinâmica, em um continuum, sobretudo porque não se trata de conceber e planejar uma pesquisa, descrever e avaliá-la somente, mas de participar ativamente do processo e concomitante ou posteriormente, reconstruí-la, produzir novos pensamentos de projeções de ação futura.


			A análise qualitativa tem como base a reflexão na ação, em que os problemas e situações de estudo são escolhidos em situações concretas de aprendizagem no ambiente virtual.


			Por se estar em um campo aberto e dinâmico de reflexões faz-se necessário organizar um caminho, uma metodologia. Em Serrano (1998), encontramos uma variedade de opções que auxiliaram a sistematizar o estudo.  A autora refere-se à pesquisa-ação, um paradigma singular de pesquisa, se comparado aos paradigmas da tradição positivista linear. 


			Trata-se de um paradigma de pesquisa que se aplica favoravelmente à educação, porque se ocupa em investigar os fenômenos a ela relacionados na prática, empregando no processo de desenvolvimento métodos que ajudem a tomar decisões mais acertadas e adequadas ao contexto. O caráter sistêmico e flexível dessa opção permite, mediante análise e reflexão, reformular, reorientar a trajetória de pesquisa com o objetivo de melhor esclarecer o que acontece com o problema e com o contexto mutante. 


			O pesquisador com olhar hologrâmico deve 


			[...] despojar-se de preconceitos, predisposições para assumir uma atitude aberta a todas as manifestações que observa, sem adiantar explicações nem conduzir-se pelas aparências imediatas, a fim de alcançar uma compreensão global dos fenômenos. (CHIZZOTTI, 2001, p. 82). 


			De maneira semelhante, o pesquisador na pesquisa qualitativa é reconhecido como sujeito que elabora o conhecimento e produz práticas apropriadas para intervenção pormenorizada nos problemas que identifica. 


			Por conceber o sujeito e o objeto em diálogo constante, esta pesquisa se qualificou analítico-descritiva e seu delineamento aconteceu por meio da análise do conteúdo do discurso, nos termos de Bardin (1995), Laville e Dionne (1999). Envolveu informações acerca da coerência epistemológica justificada por meio das recorrências ao pensamento dos teóricos sugeridos no planejamento do curso que foi criado por mim na condição exotópica de pesquisadora e operacionalizado com auxílio voluntário de membros de uma equipe de formadores. 


			A análise de conteúdo referida foi elaborada a partir do conteúdo do discurso observado na fala dos participantes expressa nas interações discursivas por escrito dos Fóruns de Discussão. Trata-se, também, de uma pesquisa-ação, tendo em vista minha participação como criadora, coordenadora e desenvolvedora do objeto, no caso, do curso de capacitação no TelEduc.


			Segundo Laville e Dionne (1999), uma análise qualitativa de conteúdos do objeto segue três modos ou estratégias de análise e de interpretação, quais sejam: emparelhamento, análise histórica e construção iterativa (selecionam conteúdos que se repetem) de uma explicação. Optou-se, em parte, pela interpretação qualitativa do emparelhamento, pois 


			Essa estratégia supõe a presença de uma teoria sobre a qual o pesquisador apóia-se para imaginar um modelo do fenômeno ou da situação em estudo. Cumpre-lhe, em seguida, verificar se há verdadeiramente correspondência entre essa construção teórica e a situação observável, comparar seu modelo lógico ao que aparece nos conteúdos, objetos de sua análise (LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 227). 


			Ao lado dos autores citados, detalhes importantes à organização dos dados na pesquisa foram destacados de Bardin (1995). Esse autor especifica o método da categorização de princípios e de conjuntos de categorias que serão detectadas pela técnica de análise do discurso (AD), que, nesse caso, uma parte dela foi adaptada ao contexto desta pesquisa. As análises de conteúdo sugerem instrumentos ou inúmeros recursos, por meio dos quais um conjunto de técnicas de análise obedecem às categorias de fragmentação da comunicação; e.g., das categorias inferidas dos textos escritos para análise, obtiveram-se as respostas à pergunta de pesquisa. 


			O desafio proposto foi estruturar um relatório analítico de uma pesquisa-ação tendo por referência, entre outras frentes epistemológicas, categorias inferidas do pensamento da complexidade de Morin (2001) e por abordagem de pesquisa a Análise de Conteúdo (AC) de Bardin (1995), deduzidas da observação do contexto de produção.


			Uma pesquisa à luz da sociolinguística sugere 


			[…] analisar o contexto de produção não o produto, considerar as circunstâncias e manobras do sujeito na instância da enunciação, […] ver a história do sujeito, as operações dos locutores em circunstâncias particulares de tempo, lugar e competição. (POSSENTI, 2004, p. 193). 


			Para Geraldi, o emparelhamento refere-se a uma técnica de pesquisa qualitativa, e 


			[...] pode ser compatibilizada através da noção de “cotejo” necessária sempre a interpretação de qualquer discurso; não se interpreta um discurso com base nele próprio, mas com base em suas condições de produção e com base num outro conjunto de discursos, conjunto em aberto que será definido pelo processo de produção da interpretação e variará segundo tempo, espaço e pessoa. Eis aí a complexidade. Em linguagem nada é não complexo (GERALDI, 2006, s/p. Conversa mantida por e-mail, na data de 26/02/2006).


			As técnicas de análise do emparelhamento e cotejo complementam-se, visto que o objetivo não está somente no emparelhar dados, pensamentos, mas também confrontá-los com a prática desse contexto, a fim de se observar em que aspectos as incongruências foram mais evidentes por decorrerem de uma prática supostamente arbitrária. 


			Se, para Morin (2001), o método se constitui ao caminhar, por meio de um trabalho multidimensional sobre o fenômeno, para Bardin (1995) e Maingueneau (2005), especialmente para Bardin, analisar o conteúdo dos discursos significa recorrer a um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais sutilizados para discursos extremamente diversificados e em constante aperfeiçoamento. Seriam técnicas que apresentam 


			[...] um fator comum desde o cálculo de frequências que fornece dados cifrados até a extracção de estruturas traduzíveis em modelos – é uma hermenêutica controlada, baseada na dedução. A inferência [...] para análise de conteúdos oscila entre os dois pólos do rigor da objetividade e da fecundidade da subjetividade [...] atração pelo escondido [...] não-dito [...] o potencial de inédito retido por qualquer mensagem (BARDIN, 1995, p. 9). 


			A inferência poderá ser: “[…] contextual, situacional e interdiscursiva.” (CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2004, p. 277). A inferência contextual acontece quando o sujeito interpretante se refere aos enunciados que estão no entorno de uma conversação ou texto escrito, e.g.: observar na leitura da manchete de um texto de jornal as relações com o subtítulo da manchete, a marcação do texto com letras ou números, datas, as fotos, entre outros. 


			Na inferência situacional, o sujeito interpretante faz recorrência a dados evidentes da situação. Na inferência interdiscursiva, o interpretante, para destrinçar o significado da mensagem e fazer as devidas associações, terá de mobilizar um saber que possivelmente constará de sua lembrança. Os autores citam, como exemplo, o slogan.


			A semântica global, predicada por Maingueneau (2005), embora trate de contextos globais e históricos de Formações Discursivas (FD), confronto de textos, não se aplica a esse contexto, uma vez que a presente pesquisa não analisou a complexidade da linguagem como objeto de pesquisa. O objeto do estudo em questão centralizou-se em uma análise macro das incongruências observadas no curso virtual de Formação Continuada aplicado na plataforma digital TelEduc, com base no pensamento da complexidade, auto-organização e dialogia.


			Nesse caso, considerou-se a categoria dialógica exotopia referente ao lugar do sujeito no discurso e ao lugar do sujeito proposto por Bakhtin (2000). E, no contexto atual, um sujeito atuante no ambiente virtual pedagógico utilizando aquele discurso e não outro que utilizaria se estivesse em ambiente presencial; e as evidências ou inferências de coerência epistemológica do seu discurso. Trata-se de uma categoria extensiva da dialogia como um princípio que Morin (2004) ilustra fundamentado originalmente em Heráclito de Éfeso (aproximadamente 540 AEC).


			O paradigma da complexidade aponta para a necessidade de o pesquisador transformar-se em um sujeito pensante e estrategista. Significa compreender que, num mesmo espaço/tempo, há ordem e desordem, determinismos e acasos, emergências e incertezas e, ainda assim, o sujeito terá de conviver com a ignorância, a perplexidade e a lucidez, simultaneamente. O sujeito, no convívio com os contrários, perceberá em si mesmo que o “caminho se faz ao caminhar”. Foi nessa perspectiva que se caminhou, porque foi justamente das incoerências observadas no percurso trilhado pela formadora que se originou a referida investigação.


			Ao mesmo tempo que me inteirava da literatura, criei o curso de metodologia e prática do ensino para professores de Português e utilizei a plataforma de aprendizagem virtual TelEduc. Esse curso tornou-se o objeto de pesquisa somente depois de muita reflexão e maturação. Partes dos textos, produzidos nesse curso, foram confrontados com categorias selecionadas dos autores do referencial teórico na sequência; este trabalho buscou reflexão na dinâmica do pensamento complexo, da auto-organização e da dialogia.


			Por meio dessa dinâmica foi construída uma seleção de categorias que serviram de apoio à investigação das contradições observadas no planejamento, na execução do curso e na utilização da tecnologia, conforme seguem:


			a) A dinâmica não linear, ambiguidade, ambivalência e paradoxo 


			Os termos representam pressupostos epistemológicos que ressurgem na contemporaneidade com teóricos do conhecimento. Segundo estudiosos da transdisciplinaridade, “[…] um bastão sempre tem duas extremidades.” (NICOLESCU, 2001, p. 31). O que queremos destacar com esses termos? Com o desenvolvimento da física quântica nas experiências científicas, mostrando a coexistência entre o micro e o macro, lembramos que pares contraditórios e mutuamente exclusivos, quando analisados sob a ótica da lógica clássica, como é o caso de “[…] onda e corpúsculo, continuidade e descontinuidade, separabilidade e inseparabilidade, causalidade local e causalidade global, simetria e quebra de simetria, reversibilidade e irreversibilidade do tempo.” (NICOLESCU, 2001, p. 32), entre outros, recebem outra consideração. Quando concebidos sob a ótica da epistemologia complexa, pares complementares revolucionam a lógica clássica e podem ser vistos como complementares.


			A lógica é considerada a ciência que tem por objeto de estudo as normas da validade ou verdade, sem ela se torna quase impossível a sobrevivência, a aprendizagem e a leitura de mundo na sociedade dos nossos dias, segundo Nicolescu (2001). Por detrás de cada ação humana, uma certa lógica rege indivíduos e coletividade, “[..] uma certa lógica determina em particular, a regulação social.” (NICOLESCU, 2001, p. 34-35). Esse cientista informa que, após “[…] Birkhoff e Von Neumann, toda uma proliferação de lógicas quânticas não tardou a se manifestar [...], na medida do possível, chegar a uma potência preditiva mais forte do que a permitida com a lógica clássica” (p. 34-35), a fim de superar utópica e filosoficamente os paradoxos gerados pela mecânica tradicional pondo em evidência a nova lógica, a “lógica quântica”.


			Com a lógica quântica, outros termos acompanharam a epistemologia, e dentre eles destacamos dinâmica não linear. Essa dinâmica implica em movimento intrínseco e extrínseco do desconhecido. Não se pode considerar um programa, um curso, uma aula como uma dinâmica criativa, uma vez que deverá seguir um roteiro, um caminho. Segundo Demo (2002), os próprios artefactos tecnológicos já evidenciam uma rigidez, uma linearidade, na sua ação, entretanto úteis, tanto do ponto de vista técnico como filosófico. 


			Uma dinâmica não linear jamais prescinde de alguma linearidade na sua ação, visto que lhe faz parte do processo, porém o rigor de um processo linear precisa ser reconsiderado. A não linearidade implica em processos seletivos, em entender processos que se reconstroem com o todo e as partes, de maneira autônoma e ao mesmo tempo interdependente.


			Na aprendizagem, a complexidade da dinâmica não linear pode ser observada na constituição sociopolítica das relações de poder em que muitas vezes priva o indivíduo de ser agente da própria história. As diferenças de comportamento, os diferentes ritmos de aprendizagem que se observam numa sala de aula, o fator emocional, envolvidos na ação pedagógica, processos pedagógicos que privilegiem estratégias individuais e coletivas devem fazer parte do estudo sobre a dinâmica não linear da aprendizagem. Permeando procedimentos, a avaliação não linear da escola supera a noção de avaliar para diagnosticar ou verificar o que não foi aprendido, e situa-se no papel de alimentadora de estratégias para os novos conhecimentos gerados no contexto escolar e fora dele.  


			Quanto à categoria ambiguidade/ambivalência, a ambiguidade tem referência com aquilo que pode ser tomado em mais de um sentido, com coisas diferentes que se salientam de uma mesma coisa. Poderá referir-se à estrutura desencontrada dos componentes de um organismo. De acordo com Demo (2001), estruturas ambíguas não se replicam porque são caóticas intrinsecamente. Uma rede somente é dinâmica quando tem a chance de se desfazer. 


			A ambivalência pode relacionar-se à processualidade, àquilo que está por se constituir, por vir a ser; ou quando algo pode ocupar um e outro lugar sem perder qualidade ou potência. Algo ou uma situação é identificada como ambivalente quando sua dinâmica se constitui de indivíduos com visões contrárias, são críticos, mas convivem, participam, envolvem-se, aprendem. Dessa maneira, pode-se argumentar que o termo ambiguidade relaciona-se a estrutura e ambivalência aos processos.


			O paradoxo tem relação com situações ou coisas contrárias que podem se firmar juntas em uma mesma direção; ou quando o sim e o não são pertinentes. Aquilo que parecia certo, verdadeiro na aparência, mas analisado sob a ótica do implícito passa a ter conotação de incoerência, incongruência e ambivalência, dois ou mais estados de equilíbrio, pensamentos e atitudes que abalam o status quo, abalam as estruturas, causam incertezas. 


			O paradoxo é um termo incômodo para a metodologia linear, posto que está implicado em processos de reconstrução no sentido político-filosófico. Na tese socrática, o sentido do termo paradoxo pode estar relacionado ao facto de ninguém fazer o mal voluntariamente, mas de praticá-lo por ignorância, uma vez que a virtude e a sabedoria são inseparáveis, na síntese de Holanda (2005).


			Não se pode ter certeza de nada em um universo que se constitui por verdades relativas, circunstanciais e complexas. A dinâmica na estrutura é reconhecidamente essencial porque faz parte da origem, do vir a ser.  A noção de estrutura antes da revolução do conhecimento era a de imutabilidade, entretanto sem perder a organização.


			O conhecimento e a aprendizagem, mais do que produtos, são identificados como processos reconstrutivos, políticos e civilizatórios e a análise das incongruências de um contexto programado, uma maneira de contribuir para o despertar de uma nova mentalidade. A partir disso, fez-se a opção pelo estudo analítico crítico e autocrítico por meio de fragmentos de discursos, posturas de participantes que prometem uma coisa e fazem outra, relações incongruentes entre a ação e resultados (alunos que se empolgam e desistem, perguntam e não esperam resposta, planejamento fechado sem espaço para emergências), entre outras ocorrências. 


			b) A emergência enquanto círculo retroativo de informações 


			O significado de emergência, nesse contexto, incide sobre a criticidade necessária na organização do planejamento, a operacionalização da dinâmica e a concessão de espaço para novas ocorrências que se apresentam no percurso. A emergência representa recorrência, portanto refere-se ao círculo retroativo de informações que se transformam em conhecimentos de aplicabilidade. 


			Emergência significa atitude de colaboração em um espaço/tempo em que se compreende o ecossistema, as relações de interdependência entre participantes ou alunos, professores, formadores, coordenador, não necessariamente atrelada ao conceito de hierarquia. Emergência significa compreender o conhecimento e os saberes como interdisciplinares, polidisciplinares e transdisciplinares, ou seja, na inter-relação para construir uma mentalidade civilizatória de não fragmentação de saberes. 


			A emergência no presente contexto transcende a episteme e diz respeito à própria dinâmica do viver. De acordo com Moraes, corpúsculos como 


			[...] partículas, átomos, células, tecidos emergem assim, como o conhecimento, a partir de uma série de condições ou circunstâncias, sinalizando que a estrutura viva transforma-se em consequência de interações recorrentes, as quais permitem que a organização alcance um novo estágio no processo evolutivo. Aquilo que transcende não aniquila o que lhe precede, mas o inclui como parte de si mesmo. [...] jamais voltará a ser o mesmo em função do processo de auto-organização estrutural que transforma a sua totalidade organizacional. (MORAES, 2004, p. 232). 


			A emergência nesse contexto refere-se à auto-organização, à metodologia própria adotada para o estudo e à aquisição de competências ou aproveitamento do curso em atividades relacionadas à aprendizagem em cursos a distância; refere-se à autoavaliação. Refere-se ao estudo da dialogia, sob o olhar da análise crítica do contexto linear em que se desenvolveu o curso, com proposta de observação da não linearidade dos sujeitos, fenômenos discursivos e tecnologia. A emergência é um fenômeno dialógico e relaciona-se ao pensamento da complexidade; o passado dialoga com o presente reconhecendo as relações interdependentes entre tempo/espaço.


			c) Exotopia


			Do grego “έξω τόπος”, transliterado para “exo + topos”, referindo-se a lugar, localização, espaço/tempo, olhar de fora para dentro, posicionando-se com olhar de criticidade. Por isso, também, pode significar o contrário, de dentro para fora, em todas as direções. Emprega-se o termo exotopia para analisar ocorrências que somente acontecem porque se está naquele lugar e naquele momento e não em outro lugar ou momento. Uma experiência com uso de tecnologia do ambiente virtual apresenta particularidades que somente esse ambiente mostra ou não mostra. 


				A exotopia sustentou o pensamento referente ao lugar do sujeito atuante no ambiente virtual pedagógico utilizando aquele discurso e não outro que utilizaria se estivesse em ambiente presencial. Com a categoria exotopia, observaram-se as evidências ou inferências de coerência epistemológica do discurso situacionado com aquele sujeito e não com outro sujeito, conforme argumenta Bakhtin (2000); observaram-se os limites que a tecnologia do ambiente virtual estabelece e as possibilidades de superação desses limites pelas negociações por meio de outras formas de contato e aprendizagem. Nesta pesquisa fez-se a correlação teórica da prática desenvolvida no espaço do ambiente virtual.


			2.2 Bases epistemológicas para um currículo aberto às emergências


			Do referencial teórico da complexidade, auto-organização e dialogia, contextualizei o estudo com categorias que pudessem corroborar para responder à pergunta de pesquisa. Porém, a intenção foi contribuir para a superação do conceito de ambivalência e fragmentação do conhecimento e propor bases epistemológicas e didáticas a um currículo aberto às emergências, em ação, dinâmico. E, esse pensamento viesse incorporar-se àqueles que pugnam por uma renovação didática no ensino do país. 


			





3


			DIÁLOGO COM TEÓRICOS


			[…] verdades adquiridas a partir de fontes objetivas e da fonte subjetiva devem sofrer o exame epistemológico, o único que olha os pressupostos dos diversos modos de conhecimento, inclusive o seu, e o único que considera possibilidades e limites do conhecimento humano.


			 (MORIN, 2002e, p. 18)


			Uma revisão de literatura para se produzir textos científicos tem a finalidade de trazer à tona autores que dialogam com o autor do texto em escritura; mostrar ao leitor quais os estudos mais recentes sobre a temática abordada, a fim de sustentar seu pensamento, revisá-lo e dar a ele cunho estrito e o rigor epistemológico necessário; o rigor que mostra os diversos modos de conhecimento incluindo o do autor do texto e que considera possibilidades e limites do conhecer.  
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